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RESUMO:  

A análise microbiológica em bebedouros de universidades é uma prática importante 

para avaliar a qualidade microbiológica da água fornecida para consumo humano e é 

relevante para garantir a segurança da água consumida pelos estudantes, funcionários 

e visitantes. A análise envolve a coleta de amostras de água e a realização de testes 

laboratoriais para identificar e quantificar microrganismos indicadores de 

contaminação.  

Esses indicadores fornecem informações sobre a qualidade microbiológica da água e 

indicam a possível presença de patógenos transmitidos pela água (CETESB, 2021).  

A coleta de amostras de água dos bebedouros deve ser feita de maneira adequada, 

seguindo as boas práticas de amostragem, para garantir resultados representativos.  

Os resultados da análise microbiológica podem indicar a presença de contaminação 

microbiológica e a necessidade de ações corretivas. Se forem detectados níveis 

elevados de microrganismos indicadores, é importante investigar as possíveis fontes 

de contaminação, como problemas na rede de abastecimento de água, falta de higiene 

na manutenção dos bebedouros ou outras causas locais (CETESB, 2021). 

Com base nos resultados da análise, medidas adequadas devem ser tomadas para 

corrigir quaisquer problemas identificados.  

Além disso, é importante estabelecer programas regulares de monitoramento 

microbiológico em bebedouros de universidades, com a realização periódica de 

análises para garantir a continuidade da segurança da água. 

 

INTRODUÇÃO:  

A análise microbiológica em bebedouros é importante para avaliar a qualidade da água 

e identificar possíveis contaminações microbiológicas que possam representar riscos 

à saúde dos usuários. No caso específico de bebedouros da universidade, é 

fundamental garantir a segurança e o bem-estar dos estudantes, professores e 



 
 
 

 

 

funcionários. (S.G, DAIANE; LIZIANE, B.C, 2019). Geralmente envolve a coleta de 

amostras de água dos bebedouros e a realização de testes laboratoriais para detectar a 

presença de microrganismos patogênicos, como bactérias, fungos e vírus. Os 

parâmetros de análise podem variar, mas alguns dos principais indicadores incluem 

contagem total de bactérias: Determina o número total de bactérias presentes na água. 

Valores elevados podem indicar contaminação bacteriana. (KAY. H. McCLEAN, 

2012). 

Escherichia coli (E. coli): A presença dessa bactéria indica contaminação fecal e é um 

indicativo de possível contaminação por patógenos transmitidos por via oral. (KAY. 

H. McCLEAN, 2012) 

● Coliformes totais: São utilizados como indicadores de contaminação fecal. Sua 

presença pode indicar a existência de microrganismos patogênicos na água. 

(KAY. H. McCLEAN, 2012) 

● Legionella spp.: A Legionella é uma bactéria que pode causar a Legionelose, 

uma doença grave. A presença desse microrganismo é importante, 

especialmente em sistemas de água que utilizam sistemas de resfriamento. 

(KAY. H. McCLEAN, 2012) 

● Pseudomonas aeruginosa: Essa bactéria pode ser um indicador de 

contaminação ambiental e está associada a infecções em indivíduos 

imunocomprometidos. (KAY. H. McCLEAN, 2012) 

 

Além disso, é importante verificar também a presença de outros microrganismos que 

possam representar riscos à saúde, como fungos e vírus. 

Os resultados da análise microbiológica podem ser comparados com os padrões de 

qualidade da água estabelecidos pela legislação local, como a Portaria de Consolidação 

nº 5/2017 do Ministério da Saúde no Brasil. Caso sejam identificadas contaminações 

microbiológicas acima dos limites permitidos, medidas corretivas devem ser adotadas 

para garantir a segurança da água fornecida pelos bebedouros. 

É importante ressaltar que a análise microbiológica em bebedouros deve ser realizada 

periodicamente para monitorar a qualidade da água ao longo do tempo e garantir a 

saúde e bem-estar dos usuários. Recomenda-se o envolvimento de profissionais 



 
 
 

 

 

qualificados, como microbiologistas ou engenheiros sanitários, para realizar as coletas 

e análises de maneira adequada e interpretar os resultados de forma precisa. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2000). 
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MÉTODO:  

Realizar análise microbiológica dos bebedouros, por meio da contagem de bactérias 

heterotróficas e ocorrência de coliformes totais e termotolerantes e verificar se a 

localização do bebedouro influência na ocorrência de contaminação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

Por fim, o resultado da presente pesquisa demonstrou que o crescimento bacteriano 

em maior escala ocorreu no meio de cultura conhecido como "Ágar Nutriente". Este 

meio, composto por nutrientes essenciais para o desenvolvimento bacteriano, 

proporcionou condições ideais para a proliferação das bactérias em comparação com 

outros meios testados. 

 

O Ágar Nutriente, sendo rico em nutrientes como peptona, extrato de levedura, sais 

minerais e água, ofereceu às bactérias as substâncias necessárias para seu metabolismo 

e reprodução acelerados. Isso resultou em uma maior densidade populacional 

bacteriana quando comparado a outros meios de cultura que podem ser menos 

nutritivos. 

 

Esse achado é de grande importância na microbiologia e em estudos relacionados à 

pesquisa de bactérias, uma vez que o crescimento bacteriano em maior escala é 

fundamental para a obtenção de culturas puras e a realização de diversos experimentos 

laboratoriais. Portanto, o Ágar Nutriente se revela como uma escolha eficaz quando se 

busca otimizar o crescimento bacteriano em experimentos e procedimentos 

microbiológicos. 

 

CONCLUSÕES:  

Em síntese, este trabalho de pesquisa abordou a Análise Microbiológica da água em 

bebedouros de universidade no município de Joinville, explorando a análise 

microbiológica dos bebedouros por meio da contagem de bactérias heterotróficas e 

ocorrência de coliformes totais e termotolerantes, a qualidade da água e a influência 

da localização dos bebedouros sob a ocorrência de contaminação. Ao longo da 



 
 
 

 

 

pesquisa, examinamos a água coletada e analisamos as evidências disponíveis. Com 

base em nossas descobertas, podemos concluir que os bebedouros próximos aos 

banheiros sofrem com maiores ocorrências de coliformes totais e termotolerantes pois 

migram dos sanitários por contaminação cruzada para os bebedouros, assim, 

contaminando a água. 

Nossa pesquisa destaca a importância da higiene das mãos após o sanitário ser 

utilizado para manusear os bebedouros e a distância do mesmo dos banheiros, 

fornecendo insights importantes para os estudantes e funcionários da universidade. 

Além disso, este estudo também inclui algumas áreas de pesquisa que merecem 

atenção, como a quantidade de colônias encontradas em cada bebedouro e a 

morfologia bacteriana. 

As maiores incidências de coliformes totais e termotolerantes foram encontradas no 

bloco A, crescentes em Ágar Nutriente, porém não descartando o número em grande 

escala dos demais andares e ágares. 

À medida que avançamos na compreensão do tema, é crucial continuar investigando e 

debatendo essas questões para promover o progresso e a inovação. Este trabalho 

contribuiu para esse diálogo e esperamos que inspire futuros estudos que ampliem 

ainda mais nosso conhecimento sobre a relação 
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